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GOYERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS .' .
Secretaria de Estado de'Meio Ambiente e Desenvolvimento~ustentáv~1 • ~EMAb, '

ANEXO 11I00 PARECER ÚNico
~;...é-~~ ~~'_"~" .••.--J..1:JõENTIFICAÇÃO DO-P-R-_o~.c-E~'S-S~O-" ~_."_._~ __ ~--.'c--.-'-__ ~,._.--,-

.' TiP?de ReqUeri",!~nto delnte~ençãoAmbientall Nú~ doP(ocesso;',oata Fol1Tlalização resug~ds~~~~oer~~7~~sso

,,,~ntenf':.nç~.o~níbi_~ntaICO~_AAF (_~ _ L ~8,cJ,~O~~O~1;'J3. " 08/01/201~~(Í9P25 NUCLEO PIRAPORA
I ' '.-'. . .2. IDENTIFICAÇAO DORESPONSAVEL PELA INTERVENÇAO AMBIENTAL

,2.1 Nom.'e 002.•181.47~7.i.A_L~I.NO-RODRI9U~SEACON~!ÇÃ.~.' .., .. , ._ .~l~2 ~P~./CN.pJ 0z.:;682306-02 .... _.. '
: 2.3 Endereço: FAZENDA MAE D'AGUA LOTE 07, AREA:43,69HA, O --i ~2.4 Bairro: Z0NZRURAL . " , ~

25 '~-;'~icíPiO;~ARZÉAÓ~ PALM~__ ~ '.: ~ -~~r-~ ~ ::- ~. ~~ ~F ,M~ -'..J 27 C~P~ 19~260-()QO~~

I,28~;lefon;,<~):--,,-_.., --~ _ ~ j 2,:,9~~ .. ~ '\ •• " "_ •.. :._ __ •. .L.. __ , .
. '. .'~: .. ' . ,3.IDENTIFICAÇÃODO.PROPRiETÁRIODOiMÓVEL . -o

.3.1 Nóme:'Ob048294-3/INCRA. MG " . 3.2 CPF/CNPJ: 00.375.972/0008-37
l' -, --' ~~..-.~ '.7" -.-- -.-- - . '--\--'- •.. --,o- ;::--:--~-,~ -~~'';', • ,~ ~, __ ,_ ..:... ~_ .~._ .<: _ ._'

i 3.3Endereço: AVENIDAAFONSOPENA,3500 . • '. . ' 3.4 Bairro: BANDEIRANTES.
~ '-,-'c- ~ ----.,~--.:-~ .-- '--' - - -.-...-r.-------'-- .::-~,-...l- ~_~,'------,o __ : __ • _

135Muni?l~io;.s~O_HOR'ZE.-NTE __ o • _.--.J . ,:",:..._. . .' 3.6 UF MG 37 CEP:. ~Q.130-900 ,
:,3~ Te~efone~~J31t~281'2~~9 __ , ...' =J),9 E;mail:tiago.riÍata@bheincra.gov.br

. 1 "',1:<' . -! : .'. • . .:: ..• 4,IDENTIFlcA'çÃOeLC)CALIZAÇÃO,DOIMÓVEL'.1Denominàç:ão:P,a Mae D'agua '. . .' / ,1 4.2 Area'rotallh~r: 4.288,0599
- i43-Municipi~lõistri~VARZEA ÓÂPÃlMA~-=- '. .',.. • 1 4.4JNCRA (cc"Ji~):" .I -~....,- -_:-'-'- - -. -- ~'.~ ---.- -- - ,- -- --~_-_ - ." __ , . :'_~.-.-.~_<:.

1.4.5N' registróda Posse'noCartóriodeNotas. 826.'. Livro' 2RG ' Folha:. Comarca: _VARZEADA PALMA
. ~ . ~_... --~ .;-~; J,' --:_ ~. ~=~~_',--~~---.'~~':....~~~-"-.-.--:-'-:,.-.-_~_-.--~-~_-=-=_~_--_-.;.~,~ ~~~.~. _~ _ .~_
, " 'G(6): 534 887/ , ,~atum:- SAD-69. .'46 Coordenada Plana (UTM) - . -- ~ - ,-- - c;- ~ ~. - - - -----.~_. • ~:- '-.--'~"_'
, • , • Y(7)' 8 091941 . Fuso: 23K' ,~ .
, - ~-..,--~ '-- -~ ~ "'- -=c-.=-. - -- _ ---r -,;:-,....".",=;;- ~ _. . _""" ~ __~_ ~ , .....,-- ----.,......-,.."..,..."'_ ~
:.' .. ' 5. CARACTERIZAÇAO AMBIENTAL DO IMOVEL , .'
I " ,- ".. "- ~. ,. "

5.) Bacia hidrográfica: rio'São Francisco

/ :52Conío~Il1;~ ZEE-MG;Ói~Ó~!,1;;tá().n-ãO!;!! (lS) in;;ricl; ~m~~~pri~íá~ip_~~~.~;ns~rvaç~tl< (e~ecific~do n.ocam~c:1,1)
5.3 Conforme Listas Oficiais, no'imóvel foi observada a ocorrênciade espécies da'fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas'.' .

'deex1inção (); da:flora: raras ('). endêmicas (): ameaçadas de ex1inção() (especificado nó campo 11), . ' .
_.-._- -- " ,-~---'----- ------- - .-'----,.,-~ ---~,-' -~--.--'..- - ,'-- -- ..,-~,...,..... --'-f;"""--.'

. i5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona.de amort~cimento ou á~eade éntorno de u'llidadede Conservação'.
. ': (especificado no campo 11).. . • ',. , .. ' .' ,. '.. . \ 'f

--j .• -:--. '~- _. • ~-- .'-- -.+----- ~... -- -------'_.~.- ,-- ._-- _.~. ;,--_. ~,~ .- ..-----~~~ ---,---.._'. -:- ~ .- •

. 15.5Conformé o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,04% do município onde está inserido,o imóvel
: apresenta-se recoberto por vegetação nativa, . .. L '. .. ,. • '.
, -.--- _---c- '~"-,'- - --"--~'"'--_'-_".'-- ---,o--- F----;_, __ ~~-~" .• :_-. •••• _~ _~ __ ••• _. _.' . y
15.6' Conforme o ZE'E-MG,qual o'gr;lO de vulnerabihdáde natúral para o empreendrmento prôpost01'(especificado no,campo 11)

~J Biomai Trânsição entre biomas onde está inserido o i'."óvel r b • '1 ,__ - Área (ha)
. '~errado" • ," ." 4.288,0599---,0- ~ '.~_. -:--., . ~ __ o ~_. _ ••••• _---, ,.-,_.......,------'-- __ • ~ ~_ _ •••••

. , . ,. , Total 4,288,0599
5:81J~óto";Olo'do i';:;óWT-,'-.-~""<"",Ó?~'~~-"2 ._. , " • Ár;~'{ha),

{Assentamento ~~~ __ . .~______ A. __J .. 4.288,0599

, -. -.-----c-.~.- .----, ..~ _.- -_~ _ ~_.__ _ ...:ri:>~~1_~_ _ __~ ~ 4.288,0:9,!'-
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.,'Unidade

... ha _" ~:..
Unidad~

ha

Área (ha)
9,9500

.. • Área (h~)',,'

I. .9,9500
J .• ~ •.• "

8: COÔRDENADA PLANA ÕÃ~ÃRÊÃ PAssíVEL DE APROitAÇÃct~

5.10.3 Tipo de uso .antrópíCOconsolidado A~O.silv!p.!'s!9r~
Outro:

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PAssíVEL DE APROVAÇÃO '
Tipo de Intevenção REQUERIDA • Quantidade
Süpressão da cobertura vegetal nativa COM destoca ' 9.9500

I c .. --,- _ .. - .. " .- "- ---;-- ~ro:-=-- -~-. ~---.;;-,-. __.,,-~,~'~ ~_",..-- __ .....,.__ . ~ ~. "'~'W""-""-_'~'~~

Tipo de Intevenção PASSIVEL.DE APROVAÇAOQuantidàde
. Supressão da cobertura vegetal nativa COM desloCa. .' . ,. .' . ..9,9500
, .. _.- -- -- "-"ÚOBERTURÃVEGÊTAL NAnVADAAREAi>ÀSSIVEL DEAP~ÓVAÇÃO - .
7.1 BiomaITransição entre biomas

'C~~do_:--_~ ,._ -.....,.~._......,.-.,---V'.~-----.-_._~,_. _'__ ~_~''' __ '' ' _~ ._~'"',"",..-_~.__ ~_ ...•.
. 7.:1: FisionomialTransição entre fisionomias
Cerrado

5,9RegÍÍlarização d~Reservâi.eg~1 - ~~~~-~-.--~ ~'.~-. -~-~--' ~.---.-.-'
L5.1.oÁrea de Preservação Permanente (APP) .
;. 5.10.1.APP com cobertura vegetal ~ativa

- 0.-'

-----~:;-7

Área (ha)'
.3.0000
-6,9500
9,9500

____ ----.l:.0or~enada P-'-a~,a(U.:r~! _'_"
X(6) Y(7)

530.414 . 8.091.498

.Fuso,IDatum

. ;' -.J', '
. ~- .

"" .-
Supressão da cobertura 'vegetal nativa COM desloca SIRGAS 2000. I 23K

_'__ ,__ 2. PLA~EUTILlZAÇÃOPRETENDIDA_', __ , __ .._
. .Especificação

Total'
, '10. DO PRODUTOOU SUBPR;DUTO fLORESTAUVEGETAL PASsívÊLDE APROVAÇÃO

10.1 Pr.;;iúto/SubprodutÇl- Especificação' . Qtde ,- T--U-;;idade--

, LEIIlHAF:ORESTA...N~TI'iA ~~...~.~.~.. _.~ ~ . p . , .. ". • 251~28L M3 '
10.2 Especificações da Carvoaria, quando for o,.caso{dados fornecidos pelo reSponsável pela intervenção)

: 10.21c
Númi>", de!ornos da Cá",,:,,~a: .. ~.. .1~2.:~D~m'et[Q(m):. __ ~, __ 1()~:~~tura(m)

t 10.2.4 Ciclo'de produção do fomo (tempo gasto para enche, + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)
110.2-:5C;p;cidad;de prod~ção porfo~n;;-n~ cicl~'de pr;;-d-~~o i;';';k):'- .. , '.~-. .. - - -.
I' "--._-." ,','- -- - , ~- --_ - .._ .
10.2.6 Capacidade de produçãô.mensal da Carvoaria (mdc):.

--.,..... -.- . --.- ~~-'--

. 8.1 Tipo de Intervenção

9:1 Uso proposto
• Agric~ltura .

Pecuária

• ,,

. ,



, , .,---- ~1,1!EsPÉé:IFicAç'oEsE'ANÃí.isE DOS PLANOS, ESTUDos EINVENTÁRIlJ"FLORESTAL APRESENTADO ;~:"~~,6\
5,6 Especificação grau de vufnerabilidade:Vulnerabilidade Natural média em' 66%" N0'~

,',-.' - -~-" ... , .•....-- -,-- -'-'... ---~'--'-~-----'-'-"'~-"-----"-"~--'-~----'.''r-- ,- ....~
" '. 12, PARECER TECNICO, MEDIDAS MITIGADORASE COMPENSATORIAS FLORESTAIS . ~~': ,~,

. 1, Hi,stórico:
o processo 08030090015/13 foi formalizado no dia 07 de janeiro de 2013. "
A vistoria foi realizada in loco no dia 22 de maio de 2013/ '

. O' parecer técnico foi elaborado no dia 14 de.,junho de 2913.

r

2. Objetivo:

Trata-se de requerimento para supressão de' 9,95ha de vegetaçã'o nativa com destoca, para implantação de' pastagem em 6,95ha e
de agricultura em 3,00ha, no Lote 07 do Assentamento Mãe DÁgua, no municlpio,de Várzea da Palma, pertencente ao Se. Albino
Rodrigues da Conceição, "

I•.• I . .',~

3. c.aracterização do Empreendimento' . . , ,
O Assentamento Mãe DÁgua está inserido no Sioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente á Sub.Bacia do Rio das
Velhas e Bacia do Rio São Franoisco, Conforme dados do'ZEE está área apresenta uma Vulnerabilidade Natural média em 66%, a
Integridade dá Fauna é muito alta para 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade do
Solo á 'Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta para 95,67%, O tipo de solo predominante
nesta área é o Latossolo em 81,12%, Argissolo em 11,53% e o Neossolo Litólico em '7,35% da área. Esta' área apresenta um relevo
predominantemente Plano ou suave ondulado em 88,50% da área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área.
,A fitofisionómia predominante desta área é Cerrado, compr~éndendo cerca de 63,78% da propriedáde,

O assentamento possui área totaldocumental de 4,288,0599ha e real de 4,290,4730ha, sendo que 37,4% são destinados á
Reserva Legal, que possui área doc.umental de 1,184,00ha e área real de 1,605,40ha, A maior gleba da reserva legal

. egeOrreferenciada possui área continua de 1,190,9136ha, localizada na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de ,
. .Floresta Estacionai Decidual Montana e Cerrado: /=sta propriedade possui ao todo 07 (sete) áreas de Reserva Legal"que conforme

, verificado em vistOria, as mesmas ainda não foram cercadas, I . , ,. .' . ,'.}

, "

Há neste assentamento 06 (seis) áreas coletivas, num totai de 89,3635ha, onde há áreas já desmatadas, que os assentádos
utilizam para piantar agriCultura, eomo milho, feijão, fumo eabóbora. Este assentamento é composto por 56 familias.

O Lote 07 do Assentamento Mãe OÁgua, pertence ao Se. Albino Rodrigues da' Conceição, s~ndo á área do mesmo de 43,6954ha,
Apresenta conforme dados do ZEE a Vulnerabilidade Natural,é "1édia em 100% da área, a I~tegridade da Fauna é muito,alta em
100%, a Vulnerabilidade do Solo á Erosão é muito baixa em 100%, a Vulner),bilidade doS Recursos Hidricos é alta em 100%, a
Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em' 100%, O solo predominante é Laiossolo vermelho amarelo, com textura'
média, O relevo é piaDO a suave ondulado, Esta área apresenta fitofisionomia predominante de Cerrado Stricto Sensu em estágio
inicial a médio de' regeneração, sendo algumas espécies encontradas a Sucupira, Jatobá, Cagaita, Gonçalo, Tingui, Vinhático, pau
terra, Quebra Foice, Favela e Aroeira, ,

. \ '. '1,-
4, Caracterização da Intervenção Ambiental: ,
O proprietário requereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa com destoca para a imptantação de 6,95ha de pastagem e
3,00ha de agricultura, , ,

/

, . . . . . -" ~' ..
A área pleiteàda é adjacente á estrada que será construida, a partir do ponto 01, que está localizado a 163,00m do piquete da
divisa do Lote 07 com o Lote 08, com coord~nadas uni 530,414 e 8,091.498, deste segue 492,00m para o ponto 02 com,

.oordenadas 530,634 e 8,091,052, seguindo 197,00m até o ponto'03 com coordenadas 530.454 e 8,090,962, destese9ue473,00m
até o ponto 04, localizado adjacente a estrada que será construída, com coordenadas 530,237 e 8.091.402, para o Oatum Sirgas

. , 2000 e co[1forme croqui ánexo ao processo,' , , " ,

, A área pleiteada para supressão da vegetação nativa com destaca, caracteriza:se por Cerrado Stricto Sensu em estágicr inicial de'
.. ,regeneração, com poucas árvores por hectare: predominância de 'espécies com CA'P inferior a 15cm'ealtura média de 3 a 4m,

, , \ " .
, O volume total gerado por tal intervenção será de 251 ,2773st de; lenha ~u seja; 25,'254st de lenhalha, já incluso tocos 'e raizes será

aproveitado na própria propriedade, O' materiallenhoso mais fino oriundo desta intervenção será incorporado ao solo, as' madeiras
nabr!,s serão utilizadas para a construção de benfeitorias diversas na propríedade, O responsável devera deixar'no minimo 70
arvores/ha como remanescentes na área de pastagem, dentre espécies frutiferas como Cagaita, Barú, Jatobá; nobres como' •
Sucupira, Vinhatico, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau OArco, Caraibáe Ipê,

5. Possiveís Imp'actos geràdos:'
Os posslveis impactos,gerados poderã'o incidir sobre a fauna, péla diminuição de áreas para abrigOoe alimentação, sobre o sol6
pela retirada da vegetação e exposição temp9raria. '

6, Conclúsão:', , , ,_ , •
"Foi requerida uma área'de 9,95ha para implantação de pastagem em 6,95ha e de 3,00ha de agriculturà no Lote 07 do
Assentamento Mãe DÁgua"Sugere-se a liberação de uma área total de 9,95ha, sendo'3,00ha para agricultura e 6,95ha para
implantação de pastagem; com remanescente,de 70 árVores/ha dê espécies frutiferas, nobres e imunes na área destinada a
pastagem, São árvores imunes de corte e que não podem ser suprimidas 9Pequi, Pãu O""rco, Ipê e a Caraiba, Lei Estadual n',
20,308/2012, . •

O volume total gerado será de 251 ,2773st de lenha, já incluso tocos é raizes" conSiderando, a critério técnico, 60% do volu';'e
estimado para a fitofisionomia de Cerrado Stricto Sensu em regeneração média, por se tratar de Cerrado Stricto Sensu em
regeneração inicial, ~onforine Inventário de Minas. '

,

/



•

Diante do ex~osto, conformei a Resolução Conjunta SEMAD e IEF n', 1.804 de janeirp de 2013; a Lei Estaduai n'. 1~}09 de 2002,e .
demais legislaç~omencionada, s~upelo deferimento do'proçesso. ,. .

'.
, ,

7, Validade: ,
Sugere-se validade de 02ldois) anos para esta .autorizaçã6, conformé a Portaria Colijunt;; SEMAD-IE~ n'. 1.804 de janeiro de 2013
levandó-se em consideração o porte deste empreen,dimento, ,.

8, Medidas Mitigádóras: ,
Utilizar medidas conservacionistas para conirole da erosão. I
ApliCar as recomendações passadas pelo técnico vistoriante, no ato da vistória. ,

, .Deixar no mínimo 70 árvoreslha como remanescentes na área de pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipé.. •
Manejar as árvores de uso nobres deixando árvores porta sementes (árvàre's adultas e madúras) e outras mais finas, podendo
suprimir cerca de 40% 'no qual serão destinadas p.ara benfeitorias diversas,'não podenlio ser utilizadas como lenha. ,
'As espécies,INUNEó! DE .cORTE:'Pequi, pàu bArco, Caraíba e'lpê não podem ser cortadas, de acordo com determinações da Lei

,Estadual n'. 20'.308/2012. .. ' .' ' , ., ,,' " '
Respeitar as áreas'de, reserva legal e de preservação permanente, se'ndo proíbida a soltura de animais de criação. _,
Aplicar as' demais medidas sugeridas no 'Plano Simplificado de Utilização Pretendida. , .
Com a finalidade de ,facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização Ambiental

" ,de Montes Claros/MG é pela Policia Ambiental, o responsável pela intervenção.ambiental.deil.erá manter no local; objeto da
.•. intervenção flor,estal, o DOCUMENTO AUTORlZATIVO DE INTERVENÇÃO A~BIENTAL - DAIA e a Planta Topográfica,demarcada.

Fica proibIdO fazer "queImada" dentro da propnedade"sem a prevIa autonzaçao. ", '

,.. - <;.13.RE~PON.SÁVEL (IS) PELO PARECER TÉCNICO(NOME, MATRí?ULA, ASSI~ATtJRA E CARIMBO). "
.,

"

,.

r' ...,i-
L

, ..'

.'

"

-------- ---c-----r--~ -,-__.__ .

,./

"

•
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"'"~-- -..,-..--.....!-- ------_._~--- - ---------------~~-~.

16. RESPONSÁVEl.. PE~ÕPARECER JURíôíCâ(N6ME,MATRíêUi.A, AssTNATURAECARIMBO) , .

-L ~,

, , "quarta-fejra, 22 d~ maio de 2013 "

~"~-,=~~.~-C'~""~_~~.fs: 'PARECER JURrõ'ico, MEDIDAS MrtIGAÕÔRASE'COl\llfENSÃ'rÓRIAS .
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.Deve-se ressaltar a importãncia deste Üpo de processo, uma vez que se trata de pequeno produtor rural, confmme a Lei Federal nO.
11.326 de 2006, assentado em Projetos de Assentamento do INCRA e o Estatutq da Terra a Lei Federal nO.4.504 de 1964, sobre a
função social da terra. . .

. I,. . '. ".

Diante do exposto, conforme a'Resolução Conjunta SEMAD e IEF ,n6..1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual nO.14.309 de 2002 e'
demais legislaçao mencionada, sou pelo deferimento do processo.

1. Validade: t

Sugere-se validade de 02 (dois) anos para esta auto'rização, conforme a Portaria Conjunta SEMAD-IEF nO. 1.804 de janeiro de 2013
levando-se em consideração o porte deste empreendimento.. '.' ....
8. Medidas Mitigadoras: ,

.. Utilizar medidas conservaciqnistas para controle da erosão. .
Aplicar as recomendações passadas pelo técnico vistoriante, no ato da vistoria. . .
Deixar ,no mínimo 70'árvores7ha como remanescentes, na áre?l-de pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, B~rú,Jatobá; .
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraíba e Ipé:
Manejar as árvores dê uso nobres deixando árvores porta sementes '(árvores adultas e maduras) e outras mais finas, podendo

\suprimir cerca, de 40% no qua! serão destinadas para benfeitorias diversas, não podendo ser utilizadas como lenha.
As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraíba e Ipé não podem ser cortadas, de acordo com determinações da Lei
Estadual nO.20.308/2012. • • - .
Respeitar as áreas de reserva legal e de preservação permanente, sendo proibida a soltura de animais de criação.
Aplic"r as 'demais medidas sugeridas no Plano Sim'plificado de Utilização Pretendida. /. ./

. Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização Ambiental
de Montes Claros/MG e pela Policia Ambiental, o responsável pela intervenção ambienlal deverá manter no local, objeto da

'~.erVenção florestal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INT~RVENÇÃO. Ar"lB.IENT!"L - DAIA e a Planta T~pográfica dem"rcad".
".a prolbldofazer "quel,mada" dentro da propnedade, sem a previa autonzaçao. . ' "'.
l ."'.,= ;'~: .13.-RESPONSÁVEl'(IS) PELO PARECER 'TÉCNICO (NOME; MATRíCULA,A,SSINA TURA E'CARIMBO) .••..' -'. '1 -

, .

NICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO - MASP:

'14.' oÃTAbAVISTOR1A
I

(

quarta-feira, 22 de maio de 2013

"~-, ".'15.'PÃRÉCÉR 'JURíDICO. MEDIDAS ;MITIGADORAS ECOMi>ENSATÓRIAS, :

1. Introdução:. ,

'Dispõe o presenie p"recer sobre Documentq AutoriZi'tivo P"'" Intervenção Ambient,,1 - DAIA,. (processo nO08030000015/13)
" confo.rme abaixo .

discriminado:

•
. Discussão:

, \

O'empreendedor é "ssentado no Assent"mento Mãe D'águ", assent"mento devid"mente regul"rizadá. Solicitou' a supressão com
destocade 9,95 hect"res de veget"ção n"tiva, sendo recomend"do pel" técnic" Nicolett" Stefãni" Flávio à COPA a "utoriz"ção
p"ra" supressão do total requerido. A document"ção exigid" foi junt"d" "O processo, d" qual dest"camos:

- . . . ,', ,

- Copia d" m"trlcul" do imóvel junto "O CRI competente, const"ndo "verb"çáo d" RL;
- Document"ção pessoal do requerente;
- Plano Simplific"do de Ulili;z;ação Pretendid,,;

For previsto aproveitamel')to sócio econôlllico ao mater~allenhoso_extraído da ptópriedade, qual seja a'.produção de carvão vegetal,
. conforme disposto n" Lei 14.309/02.

Ç> processo éncontra~seinstruídó com a documentação e><;ígívelpela legi~laçãOe não há óbi~esa\concessã6 da aütorizaçã~~ara
supressão d" veget"ção. Se autoriz"da, deverá obedecer "O est"belecido pel" técn;c,,' neste p",ecer.

Adem,,;s, o objeto do pedido e " documentação "costad" "OS "utos encont"'fT)-se em cqnformid"de com" Lei Est"9ual nO '.
14.309/02, ,,'Resolução Gonjunt" SEMAD/IEFN~ 1804, de. fl de j"neiro de 2013 e legisl"çáo "plicável àespécie, dest" forma não

.encontra' "a prfoii" impedimento jmí?iCO que invíabilize a su? homologação.

3, Conclusão:

, / .' . '. -
ISTO POSTO, sugere-se a concessão d" supressão dacobertur" veget,,1 nativ" com destqc" de 9,95h", nos termos do p"recer
técnico "costado aos autos do processo, lembr"ndo "O empreendedor qtJe o descumprimento d"s medid"s mitig"doras é ~m "to
p"ssível'de autu"ção. . '. • . ' "'.' , ~.

~ess"Jt~-se p~r fim ~ue ~ emissãodo DAIA em "preço não dispensa nemsubstitw" o~tenção pelo requerente de outr"s )iCe~ças.



'.legàll1)enteexigíveis nos termos do Decreto' nO44.844/08.

Por oportuno devem ser entranhadas aosautbs, 'até reunião da CÓPA, as respectivas ~ertidões negativàs (SIAM e CAP).
" ,:~

. ,Éo parecer, s.m.j.

, . ,
- ,

r;y ttiiri1if },i' 16.RES,PONSAVEL: F:'ELO PARECER ..lURiOléÇl' (NOME; IVIATRiCULA;}.SSINATURÀE CARIMBO), "'C~GJ'i 'j
'- . I • - .

j" I

, "

SOLíANE fREITAS CARDOSO SOUZA - 139583

terça-feira, 16 de julho de 2013
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